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“As eleiçõesde 1975
foram realizadas
num clima degrande
mobilização
antiautoritária”

HISTõRIA O politólogo António Costa Pinto considera que os quase
92% de participação eleitoral mostram a grande festa cívica que foram
as constituintes de 25 de abril de 1975, umas eleições que viram O PS
de Mário Soares obter 37,9%, o PPD (depois PSD) de Sá Carneiro 26, 4%,
o PCP de Álvaro Cunhal 12,5% e O CDS de Freitas do Amaral 7,6%.

TEXTO LEONÍDIO PAULO FERREIRA

Qualasuamemória pessoal des-
se25deabrilde1975?

Sobretudo a de tervotado naes-
cola da rua da BelaVistaà Lapa,
em Lisboa, mesmo aopé de casa
dos meus pais, onde em 1969 ti-
nhavistoSalazar a votardentro
docarro, jádoente eafastado da

governação, com uma pequena
multidão a aplaudi-lo. Quantoàs
de 1975, experimenteias primei-
ras eleições livres comoativista
estudantil, com a noçãoqueentre
o quevianarua dos movimentos
sociaiseos resultadoseleitoraisa

diferença iria ser grande. Mas
como introdução corretoraà me-
mória que cada um terádaselei-

ções para a Constituinte, deixe-
-me já dizer que quemnos lê tem

hoje omelhor estudo coletivo so-
bre estas eleições naobra coorde-
nada pelos meus colegas Filipa
Raimundo, do ISCTE, eJoão Can-
cela da Universidade Nova: As

Eleições de 1975, ColeçãoParla-
mento, publicado pela Assem-
bleia da República,em2021.
Quempodia votarantesnoEsta-
do Novo?
O “Estado Novo” foievoluindo no
direitodevotoedescrevê-lo seria

fastidioso, atéporquemanteveal-

gunsprincípios herdadosđa 1.
República, sufrágiodireto mascu-

lino, acrescentando-lhe a alarga-
mento às mulhereschefes de fa-

mília, ecom Marcelo Caetanoà

igualdadecomo1vatomasculino,
mas as restrições legais eram tais

queem1934, apenas 8% dasocie-
dadeportuguesa tinhadireito de

voto; em 1945, o número subiu
para 12%; nas eleições de 1958ti-
nha direitode voto 15%da popu-
lação; em 1969, cerca de 20%; e

em 1973, 23% da população por-
tuguesa. Mais importante, por-
tanto, foio facto de, até 1945, as

eleições terem sido sempre ‘‘sem
escolha” eaapenas opartidoúni-
co chamado União Nacional, se

apresentava. Apartir de 1945, al-

gum“pluralismo limitado” se ini-
ciou, comaapresentação ocasio-
nale limitadade candidaturas da

oposição que aproveitavamope-
ríodo eleitoral para denunciar a
ditadura. Opontoalto desta dinâ-
micade mobilização antisalaza-
rista foi a candidaturapresiden-
cial do GeneralHumberto Delga-
do, em 1958.

Comoseexplica queapromessa
deeleiçõesconstituintespara
um anoexatodepoisda Revolu-

çãode25deabrilde1974 tenha
sidomantidaapesar de todoo

processorevolucionárioemcur-

so?
Apromessadarealização deelei-

ções conheceuvicissitudes inte-
ressantesassociadas à fase inicial
da transição. Por exemplo, existi-

ramprojetos associados aSpíno-
lad adiamentodacalairãac le-

gislativas para 1976, depois de
uma rapidíssima eleiçãopresi-
dencial, quaseplebiscitária,para
o legitimar. Claro que o papel dos

partidos representados nos go-
vernosprovisórios, sobretudo o
PS de Mário Soares e PPD de sá
Carneiro, foram decisivos, mas foi
no quadro do chamado 11 de

Março de 1975, que marcouuma

viragem àesquerda do MFA, que
se deu o passo decisivo. Foi aí
quando OMFA se dividiu sobrea

realizaçãoversusadiamentodas

eleições que elas acabaram por
ser confirmadas, curiosamente
com aposição de as manter de-
fendida tambémpor elementos
mais à esquerda, como O Almi-
rante RosaCoutinho.
Foiumagrande festa democráti-
ca,comadesãoconvictada po-
pulação?
A festa foi sobretudo realizada

pela grande participação eleito-
ral. Aseleições de 1975 foram rea-
lizadasnum climadegrandemo-

bilização antiautoritária, após 40

anos de ditadura. Por exemplo,
existiram limitações legais para
eleger e ser eleito, a políticos e

membros dealgumas instituições
do antigo regime, que foram im-

pedidos de o fazer.Algunsparti-
dos de direitaradical foramtam-

bém ilegalizados. Aomesmo tem-

po, partidos como o PS, PPD e

CDS, desconfiavam das chama-
das ‘Campanha deDinamização
Cultural” do MFA, campanhas de

esclarecimento sobre a democra-
cia que associavam ao PCP. A
maioriadosprogramas emensa-

gens políticas estavambemmais
àesquerda do que osvalores dos
eleitores. Amobilização eleitoral
foi mais direta entrepartidos e so-

ciedadecivilemenos com a me-

diação dos meios de comunica-

ção social, entretantonacionali-

zados, masque cumpriram a lei
eleitoral ederam espaço atodos.
AvitóriadoPSdeMárioSoares

foiumasurpresa?
Entre a elite política não, ainda
quehouvesse alguma incerteza.
Houvemesmo uma sondagem
que não foi divulgada publica-

"As restrições legais
eram tais que em 1934,

apenas 8% da
sociedadeportuguesa
tinha direito de voto;
em 1945, o número
subiu para 12%; nas

eleições de 1958 tinha
direito de voto 15% da

população;
em 1969, cerca
de 20%; e em 1973,
23% dapopulação
portuguesa.”
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mente e apontavapara aí.O Par-
tido Socialista dispunha de uma

legitimidade antisalazarista, si-
multaneamente não comunista e
antiesquerdista. Abrigou entãoos
votosde grandepartedoeleitora-
dodemocráticocomreceioda ra-

dicalização doMFA,dosesquer-
distasedo PCP inclusive de elei-
toradodedireita.
Comoseexplicaos12%do PCP. O

partidoquepareciamandarnas
ruas?

Essa é uma dinâmica clássica da

relação entremovimentossociais
edinâmicaeleitoral.Mais ainda,
da relação entre transições de re-

gime e atitudeseleitorais. Os ato-
resmais importantesna resistên-
ciaaumaditadurararamentesão
“compensados” nas eleições fun-
dadorasdasdemocracias.ás ve-
zes até foram os reformistas da

própria ditadura, como foio caso
de Espanha. No casoportuguês
háaté que acrescentaraesquerda
radical, que teveumpapel impor-
tante nosmovimentossociaise se
ficou pelo deputado único da
UDP.
Havia forçaspolíticas represen-
tativasde todasasáreas ideoló-

gicasaconcorrer?
Criaram-separtidos para todos os

gostos ideológicos e políticos,
masa resposta é não,aáreaque
poderia representaroantigo regi-
me, não esteve presente. Como
emmuitas“eleições fundadoras”

após décadas de autoritarismos
dedireita ou de esquerda, acria-

ção de partidos associados aos

antigos regimes, os chamados

partidos ‘‘sucessores” foram limi-
tadose o caso português não es-

capou à regra. O CDS e o PPD re-

cuperaramsegmentos daelitedo

antigo regime,mas não tivemos

“partidos sucessores”aconcorrer
em 1975. Algunspartidos foram
mesmo ilegalizadosmeses antes
daseleições. Mais, os próprios
partidos que irão representar o
centro-direitae adireita, o PPD e
O CDS, evitaram ter nas listas
muitos elementosassociados à
Ditadura.
Comodecorreuacampanha
eleitoraR?
Acampanha eleitoralconheceu
grande mobilização e atividade
não só de partidospolíticos,mas
também de instituições que,
como a IgrejaCatólica, apelaram
ao voto empartidos querecusas-
sem a“ideologiamarxista”, aqui
como sinónimo decomunismo.
Conheceu também apelos de

segmentos doMFA ao voto em
branco, ede partidosde extrema

esquerda ao boicotee àabsten-

ção.Mas no fundamental acam-

panhaeleitoral conheceu umcli-
ma de liberdade assinalável, ain-
daqueemcertas regiõespartidos
como o CDSevitassemorganizar
comícios, porreceio de boicotes,
omesmo acontecendo com ou-
tros. Basicamente apolarização
entre partidosmoderados e radi-
cais foi dominante, e osmeios de

comunicação social, particular-
mente aTelevisão obedeceram à

legislação eleitoral e àsuadimen-
são equitativa,muito emboraas
suas direções fossemmaispróxi-
mas do PCP. Na própria “noite
eleitoral”quera imprensaqueras
transmissõesda RTPdenotavam

alguma frustração com os resul-
tados.
Oresultadoeleitoralde1975,
coma forçadoPSedoPPD desá
Carneiro,ajudouàvitória dos
moderados no25deNovembro?

Semdúvida. Avitória do PSe dos

partidosmoderadosde centrodi-
reitae direita,vaiconstituir Onos
meses seguintes a principal legi-
timidadedestespararealizarem
ospactos formais ea asalianças
informaiscom os corresponden-
tessectores doMFAeseremo seu

suportecivil.Adinâmicademobi-

lização políticaanticomunistano
“verãoquente”vaicindiroMFAe
conduzirao25 de Novembro.
oseleitos da Constituinterepre-
sentavamumagrande renova-

çãodaclassepolíticaeeramdi-
versosdopontodevistasocioló-

gico?
Aelitepolíticado EstadoNovoera
bastanteelitista,mas sob ponde
vistapolíticoomais importante a
salientar é asua composição po-
lítica. A nova elite política da
Constituinte é nova, com uma

grande dominante de democra-

tas, comumpassado de lutaanti-
-ditadura.Aocontráriode outros

processos de democratização,
como oespanholou obrasileiro,

porexemplo, foram raríssimosos

deputados herdados do antigo re-

gime. Osdeputados da Consti-
tuinte representaram de facto
uma nova elite política e bem
mais jovemque aautoritária. So-

cialmente,omais importanteele-
mento a destacar, sobretudo pe-
ranteos90%de licenciados daAs-
sembleiaNacionalda Ditadura,
foi a introdução de uma bem
maior diversidade social, com

profissões mais próximas das
classes trabalhadoras,sobretudo
da responsabilidadedoPCP. Jeró-
nimo de Sousa, foi disso um

exemplo.
Constituição depoisaprovadafoi
quaseconsensual?
Sim,aindaque as negociações te-
nham intensas e o impacto dos
movimentos sociais forada Cons-
tituintecumpriram o seu papel,
comgrandesclivagens noperío-
do“antes daordemdodia”, epac-
tos com oMFA.Masé verdade, o
texto da Constituição ficou bem
maisàesquerdadospartidosque
aaprovaram e passariaaserdu-
rante o período de consolidação
dademocraciaa grandebandei-
rada CDU e do PCP.A tesemais
convincente queexplicao porquê
destaaparente contradição reme-
tenãoapenasparao facto doPPD
e do PS terem programas bem
mais à esquerda do que os seus

eleitores, mas sobretudo para o

pragmatismo destes e das suas

prioridades primeiras:a consoli-

dação da democracia liberalem

Portugal. O resto tratava-se ase-

guir.

‘Anova elitepolítica da
Constituinte énova,
comumagrande
dominante de
democratas, comum
passado de luta anti-
-ditadura. Ao contrário
de outrosprocessosde

democratização, como
oespanholouo
brasileiro,por exemplo,
foram raríssimos os
deputadosherdados
doantigo regime.”

"A campanha eleitoral
conheceugrande
mobilização e
atividade não SO de
partidospolíticosmas
também de

instituições que como
a Igreja Católica,
apelaramao voto em
partidosque
recusassem a
‘ideologiamarxista


